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Prefácio


			Se pudesse ter a assinatura do idealizador desta obra, a assinatura conclusiva seria Autor Deus. Nunca tive a pretensão de escrever alguma coisa antes, muito menos uma história, isso não estava nos meus planos até uns dois anos atrás. Sempre fui de ter sonhos, isso refere-se a sonhos enquanto dormimos, uns dizem que é barriga cheia, outros porque estava com algum pensamento fixo na mente. Posso assegurar que na noite que sonhei com o que mais tarde se tornou “Quatro Amigos”, não tinha nada parecido na mente ou em alguma circunstância à minha volta. No sonho tinha 3 amigos sentados na beira de um lago no que parecia um tributo a um quarto amigo que repentinamente havia morrido. Em meio a lembranças aqueles amigos celebravam o que parecia ter sido uma amizade sólida, mas que por reveses da vida havia se perdido e agora era tarde para recompor os cacos de anos espalhados, de lembranças ao vento lançadas. Quando uma mulher se levanta daquela roda de amigos, num gesto despercebido, passava a impressão de estar grávida, acordei com aquele sonho martelando em minha mente, fiquei sem entender por um tempo, mas a imagem daqueles amigos e do enredo da história em si não deixava meus pensamentos. Foi daí que me veio a ideia de escrever as sensações que eu sentia me lembrando do sonho, e como eram reais os dilemas que eles passavam, aos poucos Posy, Andy, Luke e Sam deixaram de ser apenas personagens de um sonho ou de uma história e passaram a ser momentos, experiências e pessoas que já cruzaram de alguma maneira comigo nessa estrada chamada vida.


			Em algum momento fui, ou conheci, a Andy temerosa do novo à frente, com medo de mudanças e da distância dos amigos e da família, alguém que se mostra forte, mas no fim é insegura e precisa do apoio dessas pessoas a sua volta para realizar as grandes coisas que ela é capaz de fazer. Conhecemos ou somos o Luke, que não arrisca mostrar seus verdadeiros sentimentos, que tem medo de ser rejeitado, que esconde seus temores e inseguranças através de risadas e piadas engraçadas. Da Posy, que idealiza projetos e no meio do caminho é surpreendida por mudanças que mudam toda a direção, quando o amor a pega de surpresa mostrando que não se planejam os assuntos do coração, se vive e pronto. E por fim, Sam. Talvez você seja o Sam que levou uma rasteira da vida e de onde menos esperava, e por isso tem medo das decisões a serem tomadas, vive preso ao passado, limitado às decisões que outros tomaram, mas que refletiram em suas escolhas. Não tem mais nada a ser feito além de ver onde tudo isso vai dar, a direção em que eles caminham nos faz pensar que tudo contribui de alguma maneira para chegarmos onde devemos chegar e para sermos o que nascemos para ser.


			Autor da obra: Deus. Ele idealizou como e por onde esses amigos se esbarrariam e onde eles se afastariam, acredito que tudo isso para dar-nos a esperança de que no final somos amigos sentados durante nossa trajetória, fazendo tributo aos que nos marcaram, lembrando dos caminhos que percorremos, e por fim tudo que vivemos, quer seja ruim ou bom, assim como a Posy gera em nós uma vida nova, nos faz capazes de produzir algo muito bom depois de uma tempestade ruim. Eu apenas expressei com palavras o que Deus, através de um sonho, me ensinou, e com isso tenho a esperança de que quem ler possa sentir o mesmo. Se você se identificar com algum desses personagens, procure se identificar também com a volta por cima que cada um deles experimentará.


		




		

			
Capítulo 1


			
—  Devia ser simples!


			Simples como deveria ser a vida, assim nasceu a amizade entre Posy, Luke, Andy e Sam. 


			Dias vêm e vão, e em alguns algo mágico acontece. Vidas se cruzam, e um efeito chamado amizade muda todo seu conceito de vida, ou pelo menos de como ela deveria ser. Antes, o que era apenas seus planos, sua vida, torna-se agora nossos planos e nossas vidas.


			Parece ser o relato de jovens indo a uma festa se divertir até o sol raiar, mas na verdade o que restou foram apenas lembranças a serem tributadas...


			Porque em velórios, no momento do adeus, tentamos concertar tudo o que aparentemente está errado, ou procuramos ter um tempo a mais para dizer o que nunca foi dito, fazer o que não foi feito. A nostalgia gera em nós a esperança de que, se soubéssemos a tempo, teríamos feito tudo diferente.


			Mas será?


			Difícil lidar com essa interrogação, provavelmente jamais teremos a resposta ...


			***


			Todos trajados com roupas frias, escuras, tão diferente do traje da juventude que ambos compartilharam...


			Andy se aproxima de Luke, imóvel no caixão. Como pode alguém tão alegre e divertido partir dessa forma? Isso permeava seus pensamentos, até avistar Sam, que também se aproximava.


			— Sam, que bom que você conseguiu vir, seria difícil estar aqui sem você.


			— Não é como gostaria de vê-la, apesar disso é bom estar aqui – eles se abraçam e a dor de ambos era sentida à distância. Deixa eu te apresentar, essa é a Kate – Andy nem tinha se dado conta de que havia uma linda mulher ao lado de Sam.


			— Prazer em conhecê-la Andy, mesmo sob essas circunstâncias.


			— O prazer é meu. Obrigado por vir – Andy agradece, mesmo sem entender direito quem é Kate.


			— Eu não poderia deixar o Sam sozinho em um momento como esse.


			— Você já foi cumprimentar o Sr. e a Sra. Rivers? E por acaso já encontrou a Posy aqui? 


			— Nem um, nem outro, Andy. Ainda estou me preparando emocionalmente, não sei o que dizer aos pais do Luke, como achar palavras em um momento como esse, e não sei como vou me sentir ao ver a Posy.


			— Entendo, são emoções demais para lidar ao mesmo tempo, saiba que estou aqui se precisar.


			— Isso me acalma. Mesmo assim me sinto apavorado com a possibilidade de encontrar a Posy.


			— Estarei do seu lado para te apoiar, amor. 


			Do nada Kate surge com essas palavras, amor, afinal quem é Kate e porque está aqui, é a pergunta que não sai da cabeça de Andy.


			— Desculpe a minha indelicadeza, mas estou perdendo alguma coisa aqui, amor, ouvi mesmo isso?


			— Não se preocupe com isso Andy, a Kate tem sido um porto seguro para mim nos últimos anos. E Kate sabe de tudo, a história toda.


			— Que bom que você tem mais alguém para te amparar – mesmo assim Andy ficou sem entender quem era Kate, quando ela surgira na vida de Sam e porque nunca ouviu falar nada dela nos últimos anos. Será que era a colega sócia do bistrô? Eles conversaram sobre isso, mas nunca entraram em detalhes mais pessoais. Se ela o chamou de amor é porque existe algo entre eles. Por que ele nunca mencionou isso antes? 


			Eles continuam a conversa com Andy meio desconfiada por não saber ao certo quem era a tal da Kate, até que Posy surge no ambiente voltando toda a atenção para ela. A jovem viúva que caminha em direção ao seu jovem esposo, pálido e sem vida no caixão à sua frente.


			Quando Sam avistou Posy, era nítido o seu desespero, como se fosse sair correndo daquele ambiente sem nem ao menos olhar para atrás. Mesmo com a profunda tristeza que Posy estava sentindo, sua beleza irradiava, seus cabelos claros reluziam, seu rosto tantas vezes sentido ainda tinha o suave toque, como o de um algodão. Cada vez que seus olhos se cruzavam, enquanto ela caminhava em sua direção, seu corpo estremecia, as pernas estavam bambas e as mãos suavam frio, o coração não dava para saber se batia demais ou já tinha parado de bater. Por uma fração de segundo entre bater demais ou parar de bater, a sensação sentida era de flutuar em direção ao caos e destroços deixados depois de uma batida desenfreada de dois veículos em alta velocidade.


			***


			Posy estava tão perplexa com o que lhe ocorrera que esqueceu que o encontro que adiou nos últimos anos estava prestes a acontecer. Quem imaginaria que a última vez em que se viram seria realmente a última entre Luke e Sam. Ela estava ali a um passo do caixão de Luke, seu companheiro, amigo, amor. Nos 6 anos em que passaram juntos, Luke se tornara seu mundo, tudo à sua volta tinha a ver com Luke, como ele a fazia rir, mas...


			Mas Sam... a respiração ficou mais ofegante, o coração estava em êxtase. Sam foi seu grande amor, pelo menos desde que tinham 6 anos, no jardim de infância, onde tudo começou.


			As lembranças vieram como um turbilhão na mente de Posy...


			***


			Primeiro dia de aula, a euforia das crianças era enorme, estavam ansiosas pela escola, tão sonhada escola (essa euforia acaba assim que eles descobrem quantos deveres e tarefas terão de fazer). Fazer novos amigos, novas descobertas, é uma nova fase da vida que se inicia, e mesmo com 6 anos isso é muito importante. 


			Luke, desde novo, já se mostrava como o mais divertido, independentemente de onde estava, e na escola isso também ficava claro. Ele era a diversão em pessoa. Sam era adorável, parecia um perfeito cavaleiro galante de 6 anos, encantador, de uma educação de surpreender qualquer um, como se já fosse um senhor da alta sociedade. Andy era falante, sempre tinha uma opinião sobre tudo, até sobre o que não tinha a menor ideia do que se tratava, e era muito inteligente, apesar de que quem a visse falando achava que era uma forma de esconder que nada sabia, de fato, por isso falava tanto. E, por fim, Posy. Tímida, mas não de um jeito retraído ou introvertido, e sim como quem pensa muito antes de falar para não cometer o erro de dizer e se arrepender depois, ela era linda, todos eram, mas os olhos azuis de Posy iluminavam qualquer ambiente. E esse era o grupo mais seletivo de crianças completamente diferentes umas das outras, mas que a partir daquele dia se completariam, um se tornando melhor através do outro, únicos e ao mesmo tempo tão parecidos. Pode parecer estranho, mas era assim, eles eram diferentes e ao mesmo tempo se pareciam, tornando-se completos mesmo em suas diversidades.


			Dentro da sala cheia de crianças, umas alegres por estarem ali, outras completamente assustadas, loucas para saírem correndo à procura dos pais, olhares se cruzam...


			Luke, como sempre, não parava quieto. Enquanto cutucava um garoto ao seu lado esbarra sem querer em alguém. Quando vira para ver quem era, mesmo sendo tão novo, (e meninos não costumam ser simpáticos com as meninas nessa idade ou sequer param para percebê-las) ele fica vermelho completamente sem ação quando vê Posy, e essa foi a lembrança que permeou seus pensamentos durante toda a infância e adolescência. Esse primeiro olhar foi tão intenso para Luke que jamais esquecera da intensidade com que seus olhos brilhavam a luz do sol, da cor azul do vestido de Posy, seus laços coloridos nos longos cabelos loiros e o perfume que usava, que tinha o aroma de um campo de flores. Esse perfume Luke conhecia bem, pois morava em uma casa localizada em frente a um lago. Quando seguia o percurso na beira do lago, e ele vivia correndo por lá, chegava-se a um pequeno campo de flores que, tocado pelo vento, exalava o mesmo perfume que Posy. 


			Aos poucos, os grupos de amigos que encontram coisas em comum vão se formando, num desses grupos se esbarraram Posy, Luke, e depois de algumas atividades propostas pela professora para se conhecerem melhor, entra no grupo a descolada criatura de pompons coloridos de nome Andy, conhecida por alguns por Andy tagarela, e para completar a turma, finalmente, Sam.


			Eles se mantiveram assim no primeiro ano, segundo e assim por diante, e depois ninguém os separava mais.


			Sam e Posy eram mais centrados, e sempre levavam as atividades a sério, já Luke sempre se atrapalhava em alguma coisa, ou era fácil demais ou complexo demais, e por isso ele nunca dava a devida atenção, enquanto Andy movia sempre muitos questionamentos do tipo: por que temos que dar opinião sobre isso e por que saber de quem já morreu há décadas? No fim ela cedia às pressões dos amigos e fazia sua parte, que acabava sendo brilhante.


			A amizade entre eles se tornara tão consistente e firme que não ficavam sem se falar nem nos finais de semana. Até os pais acabaram virando amigos uns dos outros, pois os filhos viviam grudados.


			Desde aquele primeiro esbarrão, Luke nunca mais tirou Posy dos seus pensamentos. Ele até que tentava ser levado a sério quando se tratava de Posy, mas...


			Como ele nunca conseguiu deixar de ser a eletricidade do grupo, não teve êxito em falar a verdade sobre seus sentimentos em relação à Posy.


			Enquanto isso, Sam e Posy crescem tendo a plena certeza de que nasceram um para o outro, desde o primeiro aperto de mão seus corações se iluminaram, e isso se deu ao tal esbarrão que Luke deu em Posy. Ela, na verdade, estava despercebida, porque acabara de conhecer Sam, o garoto galante da mesa ao lado. Os lanches eram sempre divididos, mesmo com Luke atrapalhando com péssimas brincadeiras, ninguém percebia que suas brincadeiras eram uma maneira de disfarçar o que sentia por Posy, já que ela se apaixonara por Sam, seu melhor amigo. Eles sempre se sentavam juntos, trocavam bilhetes. Sam, sempre gentil, defendia Posy das ciladas de Luke, que não poupava ninguém das traquinagens, com a ajuda de Andy, é claro, que também amava pregar peças nos outros.


			***


			Passou a infância, veio a adolescência, e os sentimentos ficaram cada vez mais intensos. Luke aprendeu a disfarçar seus sentimentos com seu bom humor, Andy desconfiava, mas nunca se atreveu a perguntar. 


			Finalmente aparece uma oportunidade em que Sam pudesse convidar Posy para sair com ele, só assim teriam um tempo a sós, já que a figura de Luke era constante. A família de Luke foi passar o final de semana na casa de parentes em outra cidade e Andy estava de cama há uma semana por causa de um resfriado causado, é claro, pelas maluquices que ela e Luke aprontavam. Numa tarde fria e chuvosa, inventaram de pular no lago em frente à grande casa da família de Luke, causando, assim, o tal do resfriado, do qual, por pura sorte, Luke escapou. 


			Na casa dos Kellers...


			— Boa noite, senhor Keller – cumprimenta Sam, ao abrir a porta, o pai de Posy.


			— Boa noite Sam, como vai sua família? – que por sinal era composta pelo pai, o Sr. John Welton, a mãe, a Sra. Martha Welton, e a pequena Anikka Welton. Esses são os Weltons, o pai um advogado conceituado, a mãe uma médica pediatra brilhante e a irmã, o docinho de todos.


			— Estão todos bem, senhor, mandaram lembranças.


			— Obrigado. Diga ao seu pai para não esquecer da nossa pescaria no fim do mês.


			— Impossível esquecer, ele só fala nisso.


			— Que bom, também estou ansioso. Bom, sente-se, essas mulheres já começam a se atrasar ainda jovens.


			— Tudo bem, ainda é cedo.


			— O que vão fazer hoje? E cadê o restante da gangue? – pergunta o Sr. Matt Keller.


			— Vai ficar interrogando o rapaz agora, Matt? – Surge a Sra. Sara Keller, uma linda e elegante senhora do lar. Ela havia estudado literatura, mas não exercera a profissão. Conheceu o pai de Posy na faculdade e se casaram cedo, formando família ainda jovens. Devido a um problema de saúde só tiveram Posy. Matt é dono do laboratório de análises clínicas da cidade, isso gera um interesse em Posy e mais tarde faz com que ela estude Biomedicina.


			— Boa noite Sam, não se assuste com o Matt, ele está sem ter o que fazer hoje por isso tem tantas perguntas – eles dão uma risada juntos, que é parada pela cara de Sam ao avistar Posy descendo as escadas, num vestido azul claro, que realçava ainda mais seus olhos azuis, aquela cor sem dúvida lhe caía bem.


			Sam nem conseguiu responder o boa noite da mãe de Posy, pois ficou completamente atraído pelo perfume da garota se aproximando, e por sua beleza irradiante.


			— Oi Sam, te fiz esperar muito?


			— Claro que não, seu pai estava aqui me fazendo companhia, e valeu a pena a espera.


			— Valeu? 


			Pergunta o Sr. Matt, encarando Sam.


			— Obrigada papai – agradece Posy, cortando a olhada fixa que seu pai dá em Sam– sei que adora a companhia do Sam, mas temos que ir, boa noite.


			— Não cheguem tarde em casa.


			— Não se preocupe, senhor, chegaremos na hora marcada.


			— Assim espero – sorriu o Sr. Keller ao dizer.


			Da janela, a Sra. Sara fica olhando Sam abrir a porta do carro para Posy entrar.


			— Que saudades dessa época – suspirou ela.


			— Que época mulher? – resmungou Matt.


			— Em que você era mais cavalheiro.


			— Desde quando deixei de ser um cavalheiro com você, amor? – Matt pega uma flor do jarro em cima da mesa, entrega para Sara e diz: uma flor para outra flor.


			— Obrigada, querido, você ainda leva jeito, como quando nos conhecemos, a diferença é que comprava as flores – Sara sorri e pega a flor.


			— Não tive tempo, improvisei, o importante é o meu amor por você.


			— Com isso já me conquistou...


			***


			No cinema, Sam não sabia se olhava para a tela, se tentava segurar a mão de Posy, ou passava o braço por cima dos ombros dela. Por mais próximos que fossem, dificilmente eles ficavam sozinhos. Finalmente, num movimento meio desajeitado, ambos se esbarram e suas mãos se tocam, os corações mais uma vez batem na mesma sintonia, dedos se entrelaçam e num momento de muita coragem, Sam se aproxima. Posy fica sem ar, mesmo assim arrisca diminuir a distância entre eles, e enfim seus lábios se tocam pela primeira vez. Que êxtase, parecia existir somente os dois, no escuro daquele cinema parecia que todos haviam desaparecido e restado somente eles dois e seus lábios a se tocarem, ninguém mais importava a não ser um para o outro. 


			Depois do primeiro beijo, o nervosismo desaparece, e eles conseguem falar sobre tudo o que sentiam há anos. No caminho de volta para casa Posy não resiste e pergunta:


			— Quando você começou a sentir alguma coisa por mim, Sam?


			— Desde a primeira vez que te vi na escola, lembra-se?


			— Sério?


			— Muito sério. Por quê?


			— Eu senti a mesma coisa, mas achei que garotos na nossa idade não prestavam atenção nas garotas.


			— Nunca tinha prestado atenção até te conhecer.


			— Achava que você me tratava bem porque era educado, algo assim. Porque o Luke era terrível com todas as garotas, mesmo sendo meu amigo ele também me incluía.


			— Verdade, o Luke sempre aprontava alguma.


			— Como será que ele e a Andy vão reagir sobre nós.


			— Acho que a Andy vai dizer “finalmente”, e o Luke é imprevisível, difícil saber como ele reagirá.


			— Nossa, leu minha mente.


			— Bom, infelizmente chegamos a sua casa e já está quase na hora marcada, gostaria de ficar mais um tempo, mas é melhor não irritar meu futuro sogro, – essa foi a primeira de muitas vezes que a tão sonhada união foi pronunciada.


			— Hum, já está com essa intimidade toda com meu pai, antes de sairmos você parecia tão nervoso conversando com ele.


			— Foi tudo encenação, para você não se assustar. Mas seu pai sempre sonhou em me receber na família.


			— Está ficando convencido.


			— Na verdade, eu me sinto sortudo por estar com a garota dos meus sonhos. Posy, posso te fazer uma pergunta? 


			— Mas é claro, Sam.


			— Você quer ser minha namorada?


			— Achei que não fosse perguntar nunca. Sim, quero sim ser sua namorada.


			— Nossa, e agora terei que pedir ao seu pai para namorar com você?


			— Com certeza, mas como você mesmo disse, não terá nenhum problema já que ele sempre te quis na família – ela diz, sorrindo do eminente nervosismo que ele já sentia só de pensar em encarar o Sr. Matt.


			— E será que ele vai deixar?


			— Dificilmente.


			— É sério, Posy.


			— Você acha que se ele não imaginasse isso teria deixado nós dois sairmos sozinhos hoje?


			— Não, Posy, vai que ele tenha pensado que íamos sair apenas como amigos.


			— Meu pai até poderia não pensar nessa hipótese sozinho, homens são sempre desligados, mas minha mãe com certeza já deixou ele à parte da situação.


			— Que situação?


			— Que seríamos namorados em breve. Viu? Homens.


			— Estou brincando com você, amor.


			Essa foi a primeira vez que Posy o ouviu dizer amor, e soou bom demais aos seus ouvidos. Um tinha certeza do sentimento que o outro nutria, mas ouvi-lo dizer era melhor do que imaginá-lo dizendo, o que ela já havia pensado várias e várias vezes.


			— E então, pode ser amanhã?


			— Amanhã o que?


			— Terra chamando Posy, não está me ouvindo, amanhã posso vir falar com seu pai?


			— Desculpe-me, estava viajando depois de ouvir você me chamando de amor.


			— É bom poder dizer isso em voz alta, sempre te amei Posy Keller, sempre, e amanhã depois de encarar seu pai, você será oficialmente minha namorada e todos saberão o quanto nós nos amamos. 


			— Guarde esse discurso para o meu pai amanhã.


			— É melhor eu ir, antes que seu pai fique bravo, aí não terei a benção dele de jeito nenhum.


			— Boa noite, namorado...


			Eles se beijam rapidamente com medo do Sr. Matt aparecer e se despedem. Vinte minutos depois estão trocando mensagens, e isso dura até de madrugada.


			No dia seguinte, Sam acorda ansioso para ir à casa de Posy, mas antes conta a seus pais que finalmente tinha criado coragem e pedido Posy para ser sua namorada e agora iria falar com o Sr. Matt. Para desespero dele, seus pais decidem ir junto, já que os dois ainda eram adolescentes e por isso eles eram os responsáveis pelas decisões de ambos.


			Quando a campainha toca, Posy desce as escadas correndo para abrir na certeza de que era Sam, mas quando dá de cara com os Weltons a sua frente, fica sem saber o que dizer.


			— Bom dia, Posy.


			— Bom dia Sr. e Sra. Welton, que surpresa em vê-los.


			— Viemos conversar com seus pais.


			Isso soou problemas à vista, mas logo tudo foi esclarecido.


			— Meus pais acharam certo virem comigo falar com seu pai, Posy – sai Sam detrás dos pais parados à porta.


			— Vamos entrar, vou chamar meus pais – Posy sai para chamar os pais e seu coração batia forte, deixando-a sem ar, a mesma sensação que Sam sentia.


			Cinco minutos depois, sentados na sala de estar, os pais estavam cheios de assuntos para falar, menos Posy e Sam, que se encontravam calados, um olhando para o outro sem entender de fato aquele alvoroço todo.


			— Então... – diz Matt, dando um ar de sério, apavorando ainda mais aquelas duas quase adultas figuras sentadas encolhidas no sofá – quer dizer que vocês dois resolveram namorar?


			— Com a sua permissão, é claro, senhor – diz Sam, com a voz trêmula de pavor.


			— Bom, bom, e você John, o que acha disso?


			— Na verdade, por mim tudo bem – e isso fez eles respirarem mais aliviados – apesar da responsabilidade que isso representa, o Sam sabe bem o quanto respeitamos sua família e que não se deve brincar com a filha dos outros.


			— Que bom que você pensa assim John, fico feliz por termos ideais parecidos, como o pastor sempre diz nos sermões, esses jovens namoram muito cedo e eles não têm noção das responsabilidades da vida.


			— Que isso vocês dois? – indaga Sara – Estamos falando dos nossos filhos e acredito que os educamos muito bem, sem falar que esses dois nunca esconderam o que sentiam, nós já falamos sobre isso várias vezes desde que eles ainda eram pequenos.


			— Verdade – diz Martha – até parece que não sabiam que esse dia chegaria, só viemos para nos sentarmos com eles e oficializar o que já prevíamos, agora é crer que a educação que demos a eles os lembrem que namoro é coisa séria sim, e que sempre seremos uma família, independente deles namorarem ou não.


			— E vocês dois vão conversar sobre pescaria, que disso vocês entendem.


			— Obrigada, mamãe – diz Posy baixinho.


			— Nós só estamos tentando oficializar a união das nossas famílias direito, não é John?


			— Com certeza Matt, mas acho melhor aceitarmos o conselho da Sara e nós dois conversarmos sobre pesca mesmo, elas parecem ter tudo sobre controle.


			— Então vamos lá para o tanque de carpas que estou fazendo no quintal, que de peixe nós entendemos.


			— Isso amor, leva o John lá para ver como está ficando o lago, enquanto eu e a Martha conversamos com os meninos. 


			— É tanque, Sara, e não lago.


			— Quase tudo a mesma coisa.


			A conversa não durou muito, e até que as mães sabiam como tornar uma conversa constrangedora em uma conversa tranquila. Depois de os aconselhar, as mães foram preparar um lanche, deixando os dois a sós na sala. Antes de sair Martha diz:


			— Juízo vocês dois.


			— Sempre mamãe.


			Agora sozinhos, eles respiram totalmente aliviados...


			— Finalmente o interrogatório acabou.


			— Pais, eles sabem mesmo como nos deixar com vergonha, me desculpa por eles terem vindo.


			— Imagina, assim resolvemos de uma vez, você acha que meu pai não iria falar com o seu de todo o jeito?


			— Verdade, ainda bem que nossas mães interviram.


			— E agora?


			— Agora somos namorados, Posy.


			— Oi, namorado. 


			— Oi, namorada.


			E assim oficialmente eles se tornam um casal, para o desespero total de Luke que chegaria de viagem e todo o seu mundo “Posy” teria virado de ponta cabeça. 


			Depois do final de semana perfeito, chega a segunda-feira, escola, amigos encarando Sam e Posy chegando de mãos dadas, e Luke sem chão ao vê-los juntos, tenta disfarçar a decepção e só consegue porque Andy aparece, percebe o desconforto dele, e diz:


			— Nossa, Luke, achei que só eu ia fingir surpresa quando isso finalmente acontecesse, mas você está atuando melhor que eu.


			— Ainda bem que alguém reconhece o meu talento, – escapa Luke por pouco do constrangimento que sentia, disfarçando a dor que invadia seu peito, deixando seu rosto claro ficar vermelho mais uma vez, como na primeira vez que viu Posy, e dali em diante ele reprimiu ainda mais o que sentia, fazendo o sentimento quase desaparecer, ou pelo menos à vista de todos. Era imperceptível notar qualquer vestígio de um amor profundo.


			***


			Os pensamentos de Posy são rompidos pelo choro de alguém, sem dúvida era de uma das tias de Luke. Ele tinha um monte delas e choravam por tudo, imagina agora vendo Luke morrer tão jovem.


		




		

			
Capítulo 2


			
—  Uma vida que crescia...


			Ninguém naquela sala deprimente em que parecia se esvair toda forma de vida notava que dentro de Posy crescia justamente uma, o único pedaço de vida deixado por Luke. Como ele pode ter me deixado, sabendo que íamos ter um filho? Era o que brigava dentro dos pensamentos de Posy.
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